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 O próximo teorema estabelece a transformada de 
derivadas, fundamental para resolução de PVIs. 
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(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
 

𝑌 𝑠 =
𝐴𝑠+𝐵

(𝑠2 +1) 
+

 𝐶𝑠+𝐷

 (𝑠2 +4)
=

𝐴𝑠+𝐵 𝑠2 +4 +(𝐶𝑠+𝐷)(𝑠2 +1)

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4)
 

⇒ 𝐶 = 0 3𝐴 = 6 
3ª eq. −1ª  Na 1ª  



 Como os termos no denominador são quadráticos 
em 𝑠, a decomposição em frações parciais fica:  

 Como os denominadores são iguais, 

2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 = 𝐴+𝐶 𝑠3 + 𝐵+𝐷 𝑠2 + 4𝐴+𝐶 𝑠+(4𝐵+𝐷) 

 

𝐴 + 𝐶 = 2
𝐵 + 𝐷 = 1
4𝐴 + 𝐶 = 8
4𝐵 + 𝐷 = 6

 
⇒ 𝐴 = 2 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+1 (𝑠2 +4)+2

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
=

 2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
 

𝑌 𝑠 =
𝐴𝑠+𝐵

(𝑠2 +1) 
+

 𝐶𝑠+𝐷

 (𝑠2 +4)
=

𝐴𝑠+𝐵 𝑠2 +4 +(𝐶𝑠+𝐷)(𝑠2 +1)

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4)
 

⇒ 𝐶 = 0 3𝐴 = 6 
3ª eq. −1ª  

3𝐵 = 5 
4ª eq. −2ª  

Na 1ª  



 Como os termos no denominador são quadráticos 
em 𝑠, a decomposição em frações parciais fica:  

 Como os denominadores são iguais, 

2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 = 𝐴+𝐶 𝑠3 + 𝐵+𝐷 𝑠2 + 4𝐴+𝐶 𝑠+(4𝐵+𝐷) 

 

𝐴 + 𝐶 = 2
𝐵 + 𝐷 = 1
4𝐴 + 𝐶 = 8
4𝐵 + 𝐷 = 6

 
⇒ 𝐴 = 2 

𝐵 = 5/3 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+1 (𝑠2 +4)+2

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
=

 2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
 

𝑌 𝑠 =
𝐴𝑠+𝐵

(𝑠2 +1) 
+

 𝐶𝑠+𝐷

 (𝑠2 +4)
=

𝐴𝑠+𝐵 𝑠2 +4 +(𝐶𝑠+𝐷)(𝑠2 +1)

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4)
 

⇒ 𝐶 = 0 

⇒ 

3𝐴 = 6 
3ª eq. −1ª  

3𝐵 = 5 
4ª eq. −2ª  

Na 1ª  



 Como os termos no denominador são quadráticos 
em 𝑠, a decomposição em frações parciais fica:  

 Como os denominadores são iguais, 

2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 = 𝐴+𝐶 𝑠3 + 𝐵+𝐷 𝑠2 + 4𝐴+𝐶 𝑠+(4𝐵+𝐷) 

 

𝐴 + 𝐶 = 2
𝐵 + 𝐷 = 1
4𝐴 + 𝐶 = 8
4𝐵 + 𝐷 = 6

 
⇒ 𝐴 = 2 

𝐵 = 5/3 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+1 (𝑠2 +4)+2

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
=

 2𝑠3 +𝑠2 +8𝑠+6 

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4) 
 

𝑌 𝑠 =
𝐴𝑠+𝐵

(𝑠2 +1) 
+

 𝐶𝑠+𝐷

 (𝑠2 +4)
=

𝐴𝑠+𝐵 𝑠2 +4 +(𝐶𝑠+𝐷)(𝑠2 +1)

(𝑠2 +1)(𝑠2 +4)
 

⇒ 𝐶 = 0 

𝐷 =−2/3 ⇒ ⇒ 

3𝐴 = 6 
3ª eq. −1ª  

3𝐵 = 5 
4ª eq. −2ª  Na 2ª  

Na 1ª  



 Assim, a função transformada fica:  

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

 Aplicar a transformada inversa para determinar 𝑦(𝑡). 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

ℒ−1*𝑌 𝑠 + = 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

 Aplicar a transformada inversa para determinar 𝑦(𝑡). 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

ℒ−1*𝑌 𝑠 + = 2 ∙ ℒ−1
𝑠

𝑠2 +1
+ 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

 Aplicar a transformada inversa para determinar 𝑦(𝑡). 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

ℒ−1*𝑌 𝑠 + = 2 ∙ ℒ−1
𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙ ℒ−1

1

𝑠2 +1
 

prof. Henrique A M Faria 



 Assim, a função transformada fica:  

 Aplicar a transformada inversa para determinar 𝑦(𝑡). 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

ℒ−1*𝑌 𝑠 + = 2 ∙ ℒ−1
𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙ ℒ−1

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙ ℒ−1

2

𝑠2 +4
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 Assim, a função transformada fica:  

 Aplicar a transformada inversa para determinar 𝑦(𝑡). 

Exemplo 2: 𝑦′′ + 𝑦 = sen2t 𝑦 0 = 2,      y′ 0 = 1  

𝑌 𝑠 =
2𝑠+5/3

(𝑠2 +1) 
−

2/3

 𝑠2 +4
= 2 ∙

𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙

2

𝑠2 +4
 

ℒ−1*𝑌 𝑠 + = 2 ∙ ℒ−1
𝑠

𝑠2 +1
+

5

3
∙ ℒ−1

1

𝑠2 +1
−

1

3
∙ ℒ−1

2

𝑠2 +4
 

 Consultar tabela de transformada para obter a 
solução do PVI. 

𝑦 𝑡 = 2𝑐𝑜𝑠𝑡 +
5

3
𝑠𝑒𝑛𝑡 −

1

3
𝑠𝑒𝑛2𝑡 

prof. Henrique A M Faria 



 Estudar seção 6.2 do livro texto (Boyce). 

 Resolver os exemplos da aula. 

 Praticar: exercícios da seção 6.2 do Boyce. 

 Função degrau ou de Heaviside. 

prof. Henrique A M Faria 
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